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1. NOTA DO PRESIDENTE 

 

O CNADS aproveitou a oportunidade de completar 20 anos de atividade em 2018 para 

organizar um conjunto de Conferências temáticas em várias cidades do país, incluindo a 

Conferência comemorativa dessa efeméride. É consensual reconhecer que as sociedades dos 

diversos países do mundo estão a ficar progressivamente mais conscientes dos desafios 

colocados pela poluição e degradação ambiental, pela sobre-exploração dos recursos naturais 

e pelas alterações climáticas. Porém, creio ser também consensual que existe um défice de 

informação sobre estes temas e que também na área do ambiente e do desenvolvimento 

sustentável nos debatemos com a vaga do post-truth. Por um lado, os problemas da 

humanidade estão a tornar-se cada vez mais complexos e, por outro, há tentativas deliberadas 

de desinformar e manipular a opinião sobre as diversas problemáticas, incluindo as 

ambientais. É, pois, necessário redobrar os esforços de comunicação e de criação de mais 

oportunidades de participação e debate envolvendo a sociedade civil e públicos-alvo 

específicos. Estes foram os principais objetivos que presidiram à realização das cinco 

conferências que o CNADS promoveu em 2018 sobre temas que o Conselho considerou serem 

atualmente de especial interesse pra Portugal.  

Apesar do quadro ambiental problemático dos nossos dias, não é fácil mobilizar as pessoas 

para conferências sobre os temas do ambiente e do desenvolvimento sustentável. Há uma 

aceleração do tempo social que deixa aos cidadãos apenas uma disponibilidade escassa para 

refletir sobre o ambiente. Esta tendência resulta em parte da importância crescente das 

questões económicas através de todo o mundo. A preocupação principal é a economia não 

crescer o suficiente para aumentar as oportunidades de emprego, de remunerações mais 

elevadas que conduziriam a maior prosperidade económica, maior poder de compra e maior 

bem-estar. O ambiente aparentemente não entra nesta equação porque tem uma natureza 

diferente. Será realmente assim? 

Penso que não. Os desafios da poluição e degradação ambiental, da sobre-exploração dos 

recursos naturais e das alterações climáticas estão progressivamente a tornar mais difícil o 

crescimento económico global. Esta conclusão não está ainda muito divulgada e é 

contracorrente, mas os sinais começam a ser inequívocos. É necessário fazer as contas e ver 

quanto custa aos diversos países a poluição do ar, dos recursos hídricos, dos solos e do 

oceano, quanto irá custar a médio e longo prazo não se levar a sério a necessidade de uma 

transição para a economia circular e, finalmente, quanto custam os aumentos da 

desertificação, da erosão costeira, dos fogos florestais, das secas e das inundações, entre 

muitos outros aspetos diretamente relacionados com o ambiente e a sustentabilidade. 

O principal objetivo do CNADS é realizar pareceres sobre políticas e instrumentos de política 

solicitados pelo Governo ou reflexões e recomendações sobre diversos temas relevantes, 

procurando chegar a consensos alargados relativamente às políticas públicas de ambiente e de 

desenvolvimento sustentável. Este processo de procura de consensos é extremamente 



 
 

importante porque fomenta o diálogo e a troca de ideias entre as várias forças sociais, 

culturais e económicas representadas no CNADS. No ano de 2018 o CNADS elaborou dois 

pareceres, um sobre a Proposta de Alteração do Programa Nacional da Política de 

Ordenamento do Território (PNPOT) e outro sobre o Projeto de Plano de Situação do 

Ordenamento do Espaço Marítimo (PSOEM), e várias reflexões e recomendações.  

A terminar gostaria de agradecer à Secretária Executiva e aos membros da Assessoria Técnica 

e Administrativa do CNADS o trabalho realizado ao longo de 2018, especialmente a diligência e 

o empenho em contribuir para o cumprimento das funções do CNADS em circunstâncias 

orçamentais pouco favoráveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

2. NOTA INTRODUTÓRIA  

 

1. O Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável (CNADS), criado 

pelo Decreto-Lei n.º 221/97, de 20 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 136/2004, de 

3 de Junho, é um órgão independente, com funções consultivas, que tem por missão 

proporcionar a participação das várias forças sociais, culturais e económicas na procura 

de consensos alargados relativamente às políticas de ambiente e de desenvolvimento 

sustentável.  

 

2. As atividades desenvolvidas pelo CNADS no período abrangido pelo presente Relatório 

Anual enquadram-se no plano de trabalhos estabelecido pelo Conselho e centraram-se 

em assuntos prioritários a nível nacional, no acompanhamento de temas comunitários e 

internacionais relevantes, nomeadamente no âmbito da Rede dos Conselhos Consultivos 

Europeus de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - European Environment and 

Sustainable Development Advisory Councils (EEAC). 

 

3. Em 2018 o CNADS completou 20 anos de atividade assinalados com a publicação do Livro 

“20 anos de Reflexão e Pareceres”, em edição impressa e em formato e-book disponível 

no portal do Conselho, bem como com um Ciclo de Conferências, que decorreram em 

vários pontos do país. A Conferência Comemorativa de 20 anos de atividade, “Políticas 

Públicas de Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável em Portugal: passado, presente 

e futuro – 1998-2018 - o papel do CNADS”, realizou-se em Lisboa, na Fundação Calouste 

Gulbenkian. 

 
4. No âmbito do respetivo mandato o Conselho aprovou Pareceres e Reflexões sobre 

políticas e instrumentos de política que foram enviados à Assembleia da República, ao 

Governo, às Assembleias Legislativas Regionais, bem como a outras entidades relevantes. 

Foi, ainda, promovida a difusão pública das posições adotadas pelo Conselho junto de 

entidades da administração pública, dos principais parceiros sociais, do público em geral, 

dos meios de comunicação social, através da publicitação na página da Internet do 

Conselho e na página do Facebook. 

 

5. O CNADS deu especial atenção à Agenda 2030 e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, às Alterações Climáticas, ao Ordenamento do Território, ao Ordenamento 



 
 

 

do Espaço Marítimo Nacional e às Políticas Públicas do próximo Quadro Financeiro 

Plurianual da União Europeia em Portugal. 

 

6. O CNADS manteve a sua colaboração com a Assembleia da República, participando, 

designadamente, na audição pública “Desenvolvimento Sustentável” promovida pela 

Comissão Eventual de Acompanhamento do Processo de Definição da «Estratégia 

Portugal 2030» no Âmbito do Quadro Financeiro Plurianual Pós-2020. 

 

7. No plano da cooperação institucional, importa relevar a colaboração com os Ministérios 

e Instituições da Administração Pública, em particular com o Ministério do Ambiente e da 

Transição Energética. Merece especial referência o acompanhamento do CNADS das 

atividades do Comité Nacional MaB (Man & the Biosphere Programme) e da Rede 

Nacional IMPEL - Rede Europeia para a implementação e aplicação da legislação 

ambiental vigente, organizações que o CNADS integra com estatuto de observador. 

 

8. Prosseguindo a sua política de implementação de parcerias para o desenvolvimento 

sustentável, o CNADS promoveu o Projeto ODSLocal/SDGLocal, com o objetivo de 

contribuir para a monitorização, avaliação e comunicação dos progressos na 

implementação dos ODS a nível municipal. O Projeto ODSLocal/SDGLocal, cuja execução 

continuará em 2019, decorre de um Protocolo de Colaboração firmado entre o CNADS, a 

Start-up 2Adapt, o OBSERVA - Observatório de Ambiente, Território e Sociedade, do 

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, e o MARE - NOVA, da 

Universidade Nova. Por outro lado, o CNADS continuou, no âmbito do Protocolo 

estabelecido com a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, a acolher alunos de 

mestrado e a apoiar o desenvolvimento das respetivas dissertações de mestrado. 

 

9. Em representação do CNADS, o Presidente, os membros do Conselho, a Secretária 

Executiva e a assessoria técnica participaram em conferências, colóquios, seminários e 

debates. 

 

10. No plano internacional, destaque-se a participação do Presidente na 24ª Conferência das 

Partes da Convenção Quadro das Nações Unidas sobre Alterações Climáticas, integrando 



 
 

 

a delegação oficial de Portugal, e do Conselheiro José Reis na Second German Sustainable 

Finance Summit, organizada pelo Hub for Sustainable Finance. 

 

 

3. REUNIÕES DO CONSELHO 
 

11. O Conselho realizou seis reuniões ordinárias e duas reuniões extraordinárias. Os 

principais temas abordados em cada reunião estão plasmados no Quadro I, incluído no 

Anexo I ao presente Relatório, do qual faz parte integrante. Em 2018 o número de 

participações em reuniões foi de 138 conselheiros, registando um aumento de 

participações face às 119 ocorridas no ano de 2017. 

 

4. COMPOSIÇÃO DO CONSELHO 
 

12. Nos termos do art.º 3º do Decreto-Lei n.º 221/97, de 20 de agosto, na sua atual redação, 

o CNADS é constituído por 36 membros designados pelas seguintes entidades: Conselho 

de Ministros, Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, Associação Nacional dos 

Municípios Portugueses, Associações de diferentes sectores representativos da 

Sociedade Civil. O Quadro II, integrado no Anexo II ao presente relatório, espelha a 

composição do CNADS em 31 de dezembro de 2018. 



 
 

 

 

 

13. No ano em análise ocorreram as seguintes alterações na composição do CNADS: 

 

i) Renovação dos mandatos de membros designados pelas Associações 

Industriais (CIP), pelas Associações de Agricultores (CAP), pelo Conselho Nacional das 

Ordens Profissionais (CNOP-Ordem dos Biólogos), pela Confederação Geral dos 

Trabalhadores Portugueses e pelo Conselho de Reitores das Universidades 

Portuguesas (CRUP); 

ii) Início de mandato de cinco novos membros, dos quais um designado pelo 

Conselho de Ministros, dois pela Associação Nacional de Municípios Portugueses 

(ANMP), um pelas Associações de Consumidores (DECO) e um cooptado pelo 

Conselho. 

 

5. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO CONSELHO  



 
 

 

5.1 PARECERES, COMUNICAÇÕES E COMENTÁRIOS  

14. Nos termos da lei, compete ao Conselho, por sua iniciativa ou a solicitação dos membros 

do Governo responsáveis pela área do ambiente, de entidades públicas ou de 

organizações de defesa do ambiente, emitir pareceres e recomendações sobre todas as 

questões relativas ao ambiente e ao desenvolvimento sustentável. Neste contexto, o 

CNADS aprovou em 2018: 

 

i) Reflexão e Recomendação à Assembleia da República e ao Governo de Avaliação da 

Implementação da Lei de Bases Gerais da Política Pública de Solos, de 

Ordenamento do Território e de Urbanismo (Lei nº 31/2014, de 30 de maio) no 

que se refere aos Programas Especiais de Ordenamento do Território, aprovada na 

2ª Reunião Ordinária, realizada em 20 de março; 

 

ii) Parecer sobre a Proposta de Alteração do Programa Nacional da Política de 

Ordenamento do Território (PNPOT), aprovado na 1ª Reunião Extraordinária, 

realizada a 12 de julho; 

 

iii) Parecer sobre o Projeto de Plano de Situação do Ordenamento do Espaço 

Marítimo (PSOEM), aprovado na 1ª Reunião Extraordinária, realizada a 12 de julho; 

 

iv)  Reflexão Preliminar sobre a Agenda de Políticas Públicas do próximo Quadro 

Financeiro Plurianual da União Europeia em Portugal - Estratégia Portugal 2030, 

aprovada na 1ª Reunião Extraordinária, realizada a 12 de julho. 

 

15.  As Reflexões e os Pareceres foram enviados às entidades competentes bem como objeto 

de difusão pública junto dos principais parceiros sociais e do público em geral, através 

dos correios eletrónico e postal, dos meios de comunicação social e integralmente 

disponibilizados no site do Conselho e nas redes sociais. 

 

16.  Salienta-se que a aprovação de Pareceres, Comentários ou Comunicações é precedida 

de um trabalho de recolha de informação, da realização de audições a entidades e a 



 
 

 

personalidades relevantes, quando oportuno, bem como de debates em Grupos de 

Trabalho e em Plenário. 

 

5.2 OUTRAS ACTIVIDADES DE ÂMBITO NACIONAL 

 

17. O CNADS assinalou, em 2018, 20 anos de atividade com a realização de um Ciclo de 

Conferências temáticas em várias regiões do País (Quadro V), tendo como objetivo 

promover o diálogo e a interação com a sociedade civil e públicos-alvo específicos e 

contribuir para uma cidadania ativa e participativa. 

 

18. De salientar, neste contexto, a Conferência Comemorativa de 20 anos de Atividade 

“Políticas Públicas de Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável em Portugal: passado, 

presente e futuro – 1998-2018 - o papel do CNADS”. 

 
19. O Ciclo de Conferências procurou abranger o território nacional, de modo a promover o 

diálogo com a sociedade civil e públicos-alvo específicos de diferentes realidades 

geográficas do Continente (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Alentejo) e da Região 

Autónoma dos Açores.  

 
20. O Presidente do CNADS, os membros do Conselho, antigos membros do CNADS, para 

além da secretária executiva e da assessoria técnica e administrativa do CNADS, 

estiveram ativamente envolvidos na organização das conferências. 

 
21. As conferências contaram com um leque alargado de organizações e de oradores que 

generosamente colaboraram com o CNADS.  

 
22. Merece especial destaque o apoio da Secretaria-Geral do Ministério do Ambiente à 

organização das cinco conferências e à elaboração dos folhetos e programas de 

divulgação.  

 
23. Realce, também, para a colaboração das entidades que cederam gratuitamente os 

espaços para a realização das conferências, a saber: Federação Académica do Porto, 

Fundação Calouste Gulbenkian, Universidade de Aveiro, Governo Regional dos Açores e 

Universidade de Évora. 



 
 

 

 
24.  Assistiram ao conjunto das cinco Conferências cerca de 400 pessoas. 

 
25. As gravações em vídeo das Conferências e as comunicações apresentadas estão 

disponíveis no site do CNADS. 



 
 

 

 

26. O CNADS publicou, em 2018, o Livro 20 anos de Reflexão e Pareceres – 1998-2018, em 

edição impressa e em formato e-book disponível no portal do Conselho. Este livro reúne 

os resumos das Reflexões e Pareceres aprovados no Conselho. 

 
 

 

 

 



 
 

 

27. No plano nacional, a par dos Pareceres e Reflexões que aprovou, o CNADS esteve 

representado em Colóquios, Conferências, Seminários e outras reuniões de trabalho 

relevantes nos termos do mandato que lhe está atribuído (Quadro III), com enfoque em 

assuntos sobre os quais se pronuncia com regularidade, bem como em temas 

emergentes que configuram importantes desafios para o futuro, nos planos nacional, 

comunitário e internacional. 

 

28. Neste contexto, o CNADS esteve representado em 60 eventos nacionais, distribuídos 

pelas seguintes áreas temáticas: Alterações Climáticas 13 (21,7%); Agenda 2030 e ODS 10 

(16,7%); Portugal 2030 e PNI 7 (11,6%); Economia Circular/ Resíduos 6 (10%); Oceano e 

Zonas Costeiras 6 (10%); Ordenamento do Território e Urbanismo 4 (6,7%); 

Implementação da Legislação. Ambiental 4 (6,7%); Água/Recursos Hídricos 2 (3,3%); 

Conservação da Natureza 2 (3,3%); Florestas e Incêndios Rurais – 2 (3,3%); Energia 1 

(1,7%); Turismo 1 (1,7%); Outros 2 (3,3%). 

 
29. No plano da colaboração institucional, o Conselho manteve o seu envolvimento com a 

Assembleia da República, assegurando a participação de representantes das Comissões 

Parlamentares nas Conferências organizadas pelo CNADS e colaborando em audições e 

outras iniciativas promovidas pelo Parlamento. 

 

30. Destaque-se, por outro lado, a participação do CNADS, com o Estatuto de Observador: 

 
i) na Rede Nacional IMPEL- Rede Europeia para a implementação e aplicação da 

legislação ambiental vigente; 

ii) no “Comité Nacional do Programa Man and the Biosphere”. 

 

31. Prosseguindo a sua política de implementação de parcerias para o desenvolvimento 

sustentável, o CNADS promoveu o Projeto ODSLocal/SDGLocal, com o objetivo de 

contribuir para a monitorização, avaliação e comunicação dos progressos na 

implementação dos ODS a nível municipal. O Projeto ODSLocal/SDGLocal, cuja execução 

continuará em 2019, decorre de Protocolo de Colaboração firmado entre o CNADS, a 

Start-up 2Adapt, o OBSERVA - Observatório de Ambiente, Território e Sociedade, do 



 
 

 

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, e o MARE - NOVA, da 

Universidade Nova. 

 

32. O CNADS manteve a cooperação com as Universidades, em particular com a Faculdade 

de Ciências da Universidade de Lisboa, acolhendo alunos de mestrado. Neste quadro foi 

possível assegurar a duas mestrandas apoio documental e orientação na recolha de 

informação relevante para os trabalhos do Conselho e, simultaneamente, importante 

para as respetivas dissertações de mestrado sobre, respetivamente, “A Evolução do 

Desenvolvimento Sustentável em Portugal nos últimos 30 anos” e “Evolução da 

Sustentabilidade em Meio Marinho em Portugal: 1995-2018”. 

 

5.3. ATIVIDADES NO ÂMBITO DA EEAC 

 

33.  O CNADS é, desde 1999, membro ativo da European Environment and Sustainable 

Development Advisory Councils (EEAC), uma Rede de Conselhos Consultivos cuja 

atividade se iniciou em 1993 e que constitui um instrumento de troca de informação e 

partilha de experiências entre os Conselhos Nacionais de vários Estados Europeus. Trata-

se de uma entidade independente, que acompanha as políticas de ambiente e de 

desenvolvimento sustentável desde a conceção à implementação, sobre as quais elabora 

documentos e relatórios e /ou emite pareceres, exercendo, quando para tal é solicitada, 

atividade de apoio técnico-científico à definição de políticas ambientais e de 

desenvolvimento sustentável da União Europeia. 

 

34. O CNADS integra o Board, órgão que assegura a direção da EEAC, tendo sido reeleito 

para a Vice-presidência o Conselheiro António Abreu. O CNADS integra o Working Group 

Energy and Climate Change, no qual é representado pelo Presidente, o Working Group 

Marine, presidido pelo Conselheiro António Abreu, o Working Group Circular Economy, 

no qual é representado pelo Conselheiro José Castro Caldas, e o Working Group on Fresh 

Water Affairs, no qual é representado pelo Conselheiro Jaime Melo Baptista. O CNADS 

acompanha ativamente, ainda, o Working Group Sustainable Development. 

 

http://www.cnads.pt/docs/eeac.pdf


 
 

 

35.   Destaquem-se, neste âmbito, a participação do Presidente do CNADS na 26ª Assembleia 

Plenária Anual (Annual Plenary Session (APS) da EEAC, na reunião de Presidentes dos 

Conselhos que integram a EEAC e na Conferência Anual subordinada ao tema “Towards a 

Sustainable Europe by 2030“, que se realizaram em Berlim, Alemanha, de 10 a 12 de 

outubro. 

 

5.4. COMUNITÁRIO e INTERNACIONAL 

 

36. No plano comunitário, salienta-se a participação do Conselheiro José Reis, em 

representação do CNADS, na Second German Sustainable Finance Summit promovida 

pelo Hub for Sustainable Finance’s Network e Cluster for Sustainable Finance Germany, 

no dia 25 de setembro, em Frankfurt. Esta conferência adotou como referencial principal 

do debate o Plano de Ação sobre Sustentabilidade da Finança da União Europeia (Plano 

de Ação: Financiar um crescimento sustentável, COM (2018) 97 final, de 8.3.2018). 

 

37. No plano internacional merece particular referência a participação do Presidente do 

CNADS na 24ª Conferência das Partes (COP 24) da Convenção Quadro das Nações Unidas 

sobre as Alterações Climáticas, que se realizou em Katowice, na Polónia, de 3 a 14 de 

dezembro. O CNADS integrou a delegação oficial de Portugal. 

 
 

6. ACTIVIDADES DE APOIO AO FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 
 

38.  As atividades de apoio ao funcionamento do Conselho são asseguradas pela Assessoria 

Técnica e Administrativa, sob coordenação da Secretária Executiva que promove, 

também, a dinamização das atividades aprovadas por deliberação do Plenário.  

 

39.  No âmbito das temáticas enquadradas no mandato do CNADS e de modo a manter 

atualizada a informação sobre temas referentes ao ambiente e desenvolvimento 

sustentável, a assessoria técnica do CNADS efetuou o acompanhamento de iniciativas e 

ações em curso, através de pesquisa de informação nos meios de comunicação social, 

nos websites nacionais, comunitários e internacionais das entidades públicas, privadas e 

da sociedade civil; procedeu à sua divulgação pelos membros do Conselho, bem como, 



 
 

 

sempre que necessário, providenciou a compilação e/ou redação de conteúdos 

enquadradores sobre temas em agenda e/ou em análise no Conselho. Acompanhou, 

ainda, algumas das Conferências, workshops e seminários nacionais realizados. 

 
40.  Foi assegurada a atualização dos arquivos digital e físico temáticos, que se encontram 

disponíveis para suporte e consulta dos grupos de trabalho e dos membros do Conselho, 

que incluem, designadamente, legislação nacional e comunitária; pareceres de 

instituições nacionais, comunitárias e internacionais sobre matérias de ambiente e 

desenvolvimento sustentável; relatórios e outras publicações nacionais e internacionais; 

informação relevante publicada por sites de diversas instituições de referência; recortes 

da imprensa nacional. A informação recolhida foi divulgada internamente pelas 

Conselheiras e pelos Conselheiros e, quando relevante, foi objeto de publicitação no site 

do Conselho. 

 

41. A informação recolhida foi compilada em Boletins Informativos, tendencialmente diários, 

enviados aos membros do CNADS. Em 2018 foram elaborados 204 Boletins Informativos. 

Comparativamente, em 2017, foram produzidos 174 Boletins Informativos e enviadas 37 

mensagens de correio eletrónico. 

 
42.  Através do site do CNADS (www.cnads.pt), foram divulgados os Pareceres e Reflexões 

aprovados pelo Conselho, tendo sido assegurada a atualização regular com informação 

sobre o historial, constituição, documentos e eventos nacionais e internacionais. 

 
43. Foi ainda promovida a divulgação de conferências e outras iniciativas relevantes através 

do site e do Facebook do CNADS. 

 

44.  Foi dada continuidade ao reforço do acervo documental do Centro de Documentação, 

com publicações escritas, oferecidas ao Conselho por autores, por Universidades e por 

outras entidades. 

http://www.cnads.pt/


 
 

 

7. RECURSOS FINANCEIROS  
 

45. O valor do orçamento aprovado foi de €€ 160.000,00 O valor da dotação orçamental 

corrigida, após dedução dos cativos e reserva, foi de € 167.766,00, em receitas gerais do 

Orçamento de Estado. Relativamente à execução do orçamento a mesma teve um nível 

de execução de 97,99%. Os mapas de cativos e das dotações corrigidas, abatidas de 

cativos e congelamentos, por rubricas de classificação económica são as constantes do 

Quadro VI- Balancete do Orçamento de Financiamento por Classificação Económica, em 

anexo.  

 

8. RECURSOS HUMANOS 
 

46.  O Conselho dispõe de uma Secretária Executiva, que exerce funções em comissão de 

serviço, a quem compete praticar os atos necessários à dinamização das atividades do 

Conselho, bem como a coordenação dos serviços de assessoria técnica e administrativa 

(Quadro VI), além de preparar e assegurar o secretariado das reuniões do Conselho, nas 

quais participa sem direito a voto (Art.ºs 9º e 11º do Decreto-Lei nº 221/97, na sua atual 

redação). 

 

47. A assessoria técnica e administrativa do CNADS é composta por duas técnicas superiores 

e uma técnica de informática, em regime de contrato de trabalho em funções públicas. A 

Secretaria-geral do Ambiente assegura o apoio e a assessoria técnica em matérias 

relacionadas com recursos humanos, gestão orçamental, contratação pública e 

instalações. 

 

48. Não foi possível assegurar, em 2018, a participação de recursos humanos do CNADS em 

ações de formação. 

 

[Aprovado na 2ª Reunião Ordinária do CNADS em 2019, realizada a 13 de março] 

 

O Presidente 

 

 

Filipe Duarte Santos 
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Anexo I 
 

Quadro I 
Reuniões Plenárias do CNADS em 2018 

 

Reunião Data Assuntos mais Relevantes abordados na Reunião 

1ª Ordinária 9 de fevereiro  
 Conferência Comemorativa dos 20 anos do CNADS 
 Ciclo de Conferências do CNADS em 2018- Debate da Proposta de temas 

e locais 
 Proposta de Plano de Atividades do CNADS para 2018  
 Grupo de Trabalho para o Acompanhamento da Audição Pública sobre a 

Estratégia Nacional para o Portugal 2030 
 Grupo de Trabalho Nexus Água/Alimentação/Energia em cenários de 

Alterações Climáticas em Portugal 

2ª Ordinária 20 de março 
 Proposta de Recomendação à Assembleia da República e ao Governo de 

Reapreciação da Lei De Bases Gerais Da Política Pública de Solos, de 
Ordenamento do Território e de Urbanismo - Lei 31/2014, de 30 de 
Maio-  

 Ciclo de Conferências do CNADS em 2018 

 EEAC – Plano Anual de Trabalho para 2018 – Debate e aprovação do 
plano, identificação dos Pontos Focais do CNADS para os Working Groups 
da Rede EEAC 

3ª Ordinária 10 de maio 
 Environmental policies performance evaluation in Portugal - 

Apresentação do trabalho baseado na tese de mestrado do Engº Pedro 
Mota, sob orientação do Conselheiro João Joanaz de Melo- Apresentação 
e Debate  

 Conferências Políticas Públicas de Ambiente Desenvolvimento 
Sustentável em Portugal: passado presente e futuro – 1998-2018 - o 
papel do CNADS - Informações e debate sobre as conclusões preliminares 

 Ciclo de Conferências do CNADS em 2018  
 Grupo de Trabalho para o Acompanhamento da Estratégia Portugal 

2030- Proposta de mandato e Proposta de Comentário 
 Plano de Situação do Ordenamento do Espaço Marítimo- consulta 

pública- constituição do Grupo de Trabalho 
 Alteração do Programa Nacional da Política do Ordenamento do 

Território (PNPOT) – consulta pública- constituição do Grupo de Trabalho 
 Proposta de Relatório de Atividades do CNADS em 2017- Consideração da 

Proposta com vista a aprovação. 

4ª Ordinária 15 de junho 
 Apresentação da Proposta de Revisão do Programa Nacional da Política 

do Ordenamento do Território (PNPOT) Apresentação da Proposta de 
Revisão do PNPOT pela Diretora-Geral do Território seguida de debate. 

 Grupo de Trabalho sobre a Proposta de Revisão do Programa Nacional 
da Política do Ordenamento do Território (PNPOT)  

 Proposta de Reflexão Preliminar do CNADS sobre a Agenda de Políticas 
Públicas do próximo Quadro Financeiro Plurianual da União Europeia 
em Portugal (Estratégia Portugal 2030) - Aprovação da Reflexão 
Preliminar 

 Grupo de Trabalho sobre o Projeto de Plano de Situação do 
Ordenamento do Espaço Marítimo - Ponto de situação sobre o processo 
de audições presenciais e consulta por correio eletrónico a entidades 
relevantes. 

 Proposta de Carta a endereçar pelo Presidente do CNADS à Assembleia 



 
 

 

da República e ao Governo, na sequência da Reflexão e Recomendação 
de Avaliação da Implementação da Lei de Bases da Política Pública de 
Solos, de Ordenamento do Território e de Urbanismo (Lei nº 31/2014) 
no que se refere aos Programas de Ordenamento do Território – Debate 
e Aprovação da comunicação a enviar à Assembleia da República a 
solicitar  informação sobre o seguimento dado à Reflexão e 
Recomendação do CNADS. 

 EEAC – Assembleia Plenária Anual e 26ª Conferência Anual – Towards a 
Sustainable Europe by 2030- Informações 
 24ª Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas sobre 

Alterações Climáticas (COP 24); Katowice, Polónia, 3 a 14 de 
dezembro de 2018 – Aprovação da participação Presidente do CNADS  

  Ciclo de Conferências do CNADS em 2018  

1ª Extraordinária 12 de julho 
 Proposta de Reflexão Preliminar do CNADS sobre a Agenda de Políticas 

Públicas do próximo Quadro Financeiro Plurianual da União Europeia 
em Portugal (Estratégia Portugal 2030) – Debate e aprovação final do 
texto aprovado na generalidade na 4ª Reunião Ordinária. 

 Proposta de Parecer do CNADS sobre a Proposta de Revisão do 
Programa Nacional da Política do Ordenamento do Território (PNPOT) - 
Debate com vista a aprovação.  

 Proposta de Parecer do CNADS sobre o Projeto de Plano de Situação do 
Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional- Debate e aprovação na 
generalidade da proposta de parecer. 

 EEAC - Assembleia Plenária Anual e 26ª Conferência Anual – Towards a 
Sustainable Europe by 2030, Berlim, 10, 11 e 12 outubro de 2018 

 EEAC Assembleia Plenária Anual e 27ª Conferência Anual em 2019 – 
organização pelo CNADS- Debate sobre os temas a propor, local e datas.  

5ª Ordinária 18 de outubro 
 Apresentação da dissertação A Evolução do Desenvolvimento 

Sustentável em Portugal nos últimos 30 anos, Dissertação de Rita Cravo, 
para o mestrado em Ecologia e Gestão Ambiental, realizado no âmbito 
da parceria entre o CNADS e a FCUL  

 EEAC- 26ª Conferência Anual e Assembleia Plenária Anual, Berlim, 10 a 
12 de outubro- Informações sobre a participação do CNADS  

 EEAC- 27ª Conferência Anual, Lisboa, setembro de 2019-Informação 
sobre o interesse do Board da EEAC na temática dos ODS para tema da 
conferência e debate sobre os ODS a focar no contexto da 27ª 
Conferência da rede.  

   Designação, pelo CNADS, de personalidade de reconhecido mérito para 
integrar o Conselho Plenário do Conselho Superior de Obras Públicas- 
Aprovação da personalidade a indicar para integrar o CSOP. 

 Protocolo sobre o Projeto ODSlocal - Portal Municipal sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

 Proposta de Parceria a estabelecer com a Rádio TSF para a produção e 
difusão de um Programa do CNADS- Informação sobre as diligências em 
curso sobre a proposta de parceria entre o CNADS e a TSF. 

6ª Ordinária 

 

26 de novembro  

 

 Plano de Ação para a Economia Circular (PAEC) – Apresentação de 
ponto de situação pelo Grupo de Coordenação do PAEC, seguida de 
debate. 

 EEAC - 27ª Conferência Anual, Lisboa, setembro de 2019- Criação de 
Grupo de Trabalho para preparar e acompanhar a organização da 
Conferência. 

 EEAC - Working Group on Fresh Water Affairs- Designação de 
representante do CNADS. 

 Grupos de Trabalho  



 
 

 

i) GT Oceano e Zonas Costeiras- Calendário dos trabalhos, tendo em 
consideração a segunda consulta pública sobre o Plano de Situação do 
Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional (PSOEM); 

ii) GT Roteiro Nacional para a Neutralidade Carbónica 2050- Criação do 
grupo de Trabalho. 

 Portal Municipal ODSLocal- Desenvolvimentos e atualização da 
informação sobre o projeto. 

 Seminário Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável- 
Iniciativa a promover entre o CNADS e o Conselho Nacional de 
Educação. 

 Preparação Plano Atividades 2019-  

2ª Extraordinária 18 de dezembro 
 Plano Atividades para 2019- Debate e propostas de temas a considerar 

na atualização do Plano.  
 Grupo de Trabalho Roteiro para a Neutralidade Carbónica e Plano 

Energia e Clima (PNEC) - Criação do Grupo de Trabalho  
 Reuniões do CNADS em 2019- Agendamento das datas de reuniões do 

CNADS a realizar no 1º semestre de 2019. 

 
 



 

 

 

 

Anexo II 
 

Quadro II  
Composição do CNADS em 31 de Dezembro de 2018 

 
Entidades que procedem à designação 
(art.º 3º, DL 221/97 – DL 136/2004) 

 
Designados 

 

 
Entidades de Origem 

a) Resolução Conselho de Ministros Presidente Filipe Duarte Santos Prof. Jubilado da Univ. de Lisboa  

b) Resolução Conselho de Ministros João Guerreiro Fac. de Economia da Univ. do 
Algarve 

b) Resolução Conselho de Ministros José Lima Santos Instituto Superior de Agronomia 

b) Resolução Conselho de Ministros Maria Teresa Andresen Arq. Paisagista 

b) Resolução Conselho de Ministros Isabel Vasquez Fac. de Engenharia da Univ. do 
Porto 

b) Resolução Conselho de Ministros José Joaquim Dinis Reis Fac. de Economia da Univ. de 
Coimbra 

b) Resolução Conselho de Ministros Viriato Soromenho Marques Fac. de Letras da Univ. de Lisboa 

b)Resolução Conselho de Ministros Jaime Melo Baptista Laboratório Nacional de  
Engenharia Civil  

c) Gov. Reg Açores Hernâni Hélio Jorge Direção Reg. de Ambiente dos 
Açores 

c) Gov. Reg Madeira António Domingos Abreu Direção Reg. de Ambiente da 
Madeira  

d) Organizações Não Governamentais  
de Ambiente (ONGA) 

Nuno Sequeira CPADA - QUERCUS 

Filipe Beja Pereira CPADA - FPCUB 

João Joanaz de Melo CPADA - GEOTA 

e) ANMP Vítor Aleixo Presidente da CM de Loulé 

Francisco de Jesus Presidente da CM de Sesimbra  

f) Associações Industriais 
f) Associações Industriais 

Jaime Braga CIP 

Nuno Ribeiro da Silva AIP/CAIPA 

g) Assoc. Comerciais e de Turismo José de Matos CCP 

Nuno Bernardo CTP 

h) Assoc. de Agricultores Isabel Graça CNA 
José Guerreiro dos Santos CAP 

i) CNOP José Guerreiro Ordem dos Biólogos  

Daniel Couto Ordem dos Arquitetos 

j) Organizações Sindicais Vanda Lopes UGT 

José Manuel Janela CGTP-IN 

l) CRUP João Ferrão Universidade de Lisboa 

José Castro Caldas Universidade de Coimbra 
m) Comunidade Científica Não designado  

n) ONG Des. Reg. e Cooperação José Luís Monteiro OIKOS 

o) Ass. de Consumidores  Filipe Vilaça Moura DECO 

p) Cooptados 
 

Luísa Schmidt ICS 

Eugénio Sequeira LPN 
Emanuel Gonçalves ISPA 

 Maria Júlia Fonseca Seixas FCT-UNL 

 



 
 

 

Anexo III 
 

Quadro III 
Principais Participações do CNADS em eventos nacionais ocorridos em 2018 

 
Designação Organização/Local/Data Representante 

Prémios aos Vencedores e Menções Honrosas do 
PRÉMIO ICNF – Uma Ideia Natural 2017 

ICNF e Fundo Ambiental 
Lisboa, 4 janeiro 

Adilia Lopes 

Sessão de apresentação do Relatório do Estado do 
Ambiente-2017 

APA 
Lisboa,18 janeiro 

Adilia Lopes 
Natália Faísco 

E que tal se colaborássemos?" IV Conferência 
GOVINT  

GOVINT  
Lisboa, 30 e 31 janeiro 

Adilia Lopes 

Conferência “O Futuro da UE: Orçamento da União e 
Portugal” 

CES  
Lisboa, CCB, 9 fevereiro 

Filipe Duarte Santos 

O Desafio das Alterações Climáticas na Agricultura,  
no século XXI 

(CAP) 
Lisboa, 27 fevereiro 

Filipe Duarte Santos 
(orador)  

Apresentação do Aviso do Fundo Ambiental para as 
Juntas de Freguesia 

Ministério do Ambiente  
Lisboa, 8 março 

Adilia Lopes 

Conferência Inaugural Ano OE das Alterações 
Climáticas 

Ordem dos Engenheiros  
Lisboa, 9 março 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Construção para a Estratégia 2030 para Região de 
Lisboa e Vale do Tejo Sustentabilidade: Alterações 
Climáticas 

CCDRLVT  
Lisboa, 14 março 

Filipe Duarte Santos 
(orador)  

Natália Faísco 

2ª Reunião do Grupo Estratégico da Rede Nacional 
IMPEL 

IGAMAOT  
Lisboa, 14 março 

Adilia Lopes 

Diálogo Nacional da Avaliação da aplicação da 
política ambiental  

IGAMAOT  
Lisboa, 14 março 

Adilia Lopes 

Discussão Técnica dos Projetos IMPEL de 2017 e 
2018  

IGAMAOT 
Lisboa, 15 março 

Adilia Lopes 

Debate - Alterações Climáticas Casa das Histórias Paula Rego 
 Cascais, 19 março 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Conferência sobre Alterações Climáticas e Eficiência 
Hídrica 

Instituto Politécnico de Viseu e 
Ordem dos Engenheiros 

Viseu, 21 março 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Sessão lançamento do projeto No Planet B AMI 
Lisboa, 12 abril 

Filipe D. Santos 
(orador) 

Encontro pelo Clima e Neutralidade Carbónica CEiiA 
Matosinhos, 17 abril 

Isabel Breda Vazquez 

12.º Fórum Nacional de Resíduos Jornal Água & Ambiente 
Lisboa, 18 e 19 abril 

Adilia Lopes 
Natália Faísco 

 
 
 



 

 

 

 

Sessão inaugural Diálogos com o Mosteiro dos 
Jerónimos 

Mosteiro dos Jerónimos 
Lisboa, 26 abril 

Filipe D. Santos 
(orador) 

Sessão Pública de esclarecimento sobre Alteração 
do PNPOT  

CCDR LVT 
Lisboa, 16 de maio 

Natália Faísco 

Recomendação do CNADS sobre Implementação da 
Lei de Bases Gerais da Política pública de Solos, de 
Ordenamento do Território e de Urbanismo 

Faculdade de Ciências 
Lisboa 25 de maio  

Natália Faísco 
(apresentação no âmbito 

de Curso de Mestrado) 

Desenvolvimento sustentável – O papel dos 
Conselhos de  Ambiente e  Desenvolvimento 
Sustentável; o CNADS 

ISCTE 
Lisboa, maio 

Adília Lopes 
(apresentação no âmbito 

de curso de mestrado) 

Conferência "Partilhar e Educar para a Cidadania,  Nobre Casa de Cidadania 
Lisboa, 23 maio 

Liliana Leitão 

6th infowineforum Congresso Internacional de 
Vitivinicultura 

VINIDEAs 
Vila Real, 23-24 maio 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Sustentabilidade: Primeiro Grande Inquérito em 
Portugal 

ICS 
Lisboa, 5 Junho 

Liliana Leitão 

Repensar os plásticos na transição para uma 
Economia Circular 

MAMB - APA 
Lisboa, 7 junho 

Natália Faísco 

Conferência “A Habitação em Portugal” AICCOPN 
Porto, 15 junho 

José de Matos 

Sessão Pública do PNPOT (Programa Nacional da 
Politica de Ordenamento do Território) 

DGT 
Lisboa, 15 junho 

Filipe Duarte Santos 
 

Sessão pública de apresentação do PROGRAMA 
NACIONAL DE INVESTIMENTOS 2030, sobre o Tema 
Mobilidade e Transportes 

Portugal 2030 
Lisboa, 19 junho 

Filipe Beja 

Sessão pública de apresentação do PNI 2030, sobre 
Ambiente e Energia  

Portugal 2030 
Lisboa, 22 junho 

Nuno Ribeiro da Silva 

Conferência nacional em economia circular e gestão 
colaborativa de resíduos: A experiência do projeto 
UrbanWINS  

Centro para a Ecologia Industrial 
da Universidade de Coimbra, FCT 

NOVA, CEIFAcoop e Câmara 
Municipal de Leiria 
Coimbra, 25 junho 

 
Jaime Braga 

Workshop do ECO.NOMIA sobre Cidades e 
Economia Circular  

MAMB 
Lisboa, 29 junho 

José Castro Caldas 

Sessão de Apresentação de Resultados das 
Iniciativas sobre Prevenção e Combate aos Incêndios 

Estrutura de Missão para a 
instalação do Sistema de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais 
Lisboa, 2 julho 

Adília Lopes 
 



 

 

 

 

 Sessão comemorativa dos 20 anos da Ordem dos 
Biólogos Desafios da Biologia: uma visão para 
Portugal 

Ordem dos Biólogos  
Lisboa, 4 julho 

Adília Lopes 
 

IV Seminário do Setor Público Impacto das 
Alterações Climáticas 

EDP/Expresso  
Évora, 5 julho 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Conferência Alterações Climáticas Ordem dos Engenheiros-Madeira 
Funchal, 6 julho 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Sessão Floresta e Ambiente uma Conversa Fundação José Saramago- 
Lisboa, 9  julho, 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Sessão de Esclarecimentos sobre o 2º Aviso-
Concurso para “A Eficiência Energética nos Edifícios 
da Administração Pública Central 

MAMB e PO SEUR 
Museu Nacional dos Coches,  

Lisboa, 26 julho 

Natália Faísco 

I Jornadas do Conhecimento político da Juventude 
Socialista 

Federação de Leiria da JS 
 Pombal, 1 setembro 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

 X Congresso Ibérico de Gestão e Planeamento da 
Água 
 

APRH/Fundación Nueva Cultura 
del Agua 

Coimbra, 6-8 setembro 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Sessão Temática do PNI 2030 – Mesa Redonda: Ação 
Climática 

MAMB 
Lisboa, 10 setembro 

Filipe Duarte Santos 
 

Sessão Temática do PNI 2030 – Mesa Redonda: 
Proteção do Litoral, Recursos Hídricos e 
Conservação da Natureza 

MAMB 
Lisboa, 10 setembro 

 

Adília Lopes 

Sessão Temática do PNI 2030 – Mesa Redonda: Ciclo 
Urbano da água,Resíduos Urbanos e Passivos 

MAMB 
Lisboa, 10 setembro 

Jaime Melo Baptista 

Oceans Meeting 2018, Receção de Boas-vindas - Ministra do Mar 
Gare Marítima de Alcântara 

Lisboa, 20 setembro 

 
Luísa Schmidt 

Painel "Os Desafios da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável" no âmbito da II 
Universidade de Verão.  

PS--FAUL 
Lisboa, 22 setembro 

  

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

IV Cimeira do Turismo Português Confederação do Turismo 
Português 

Lisboa, 27 setembro 

Jaime Braga 

Fórum Internacional Gaia todo um Mundo - 2ª 
edição  
 

Câmara Municipal de Gaia  
Gaia, 27 setembro 

 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Jaime Melo Baptista 
(orador) 

 Adilia Lopes 

3ª Conferência da Rede Nacional IMPEL Rede IMPEL  
Lisboa , 12 outubro 

Natália Faísco 



 

 

 

 

Apresentação da nova campanha da Sociedade 
Ponto Verde Transforma Ideais em Gestos Reais 

Sociedade Ponto Verde 
Lisboa, 16 outubro 

Jaime Braga 

Palestra sobre Agenda 2030 das Nações Unidas e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fórum Regional do Centro das 
Ordens Profissionais, 
Coimbra, 22 outubro 

Filipe Duarte Santos 

(orador) 

Lançamento do Livro “Desenvolvimento Sustentável 
do Oceano: uma utopia útil”, 

Universidade do Algarve 
Faro, 24 outubro 

João Guerreiro 

Desafio 2030 – Uma Agenda para o 
Desenvolvimento Sustentável | Debate alusivo ao 
tema “Ação Climática” 

Fundação INATEL 
Mértola, 24 outubro 

Filipe Duarte Santos 

(orador) 

Comemorações do Dia do Mar Auditório do Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera,  

Algés, 15 novembro 

José Guerreiro 
Adilia Lopes 

Natália Faísco 

Jornada comemorativa do Dia Nacional do Mar de 
2018 

Sociedade de Geografia de Lisboa 
Lisboa, 16 novembro 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Lançamento oficial dos Kits ODS – Transformando o 
Mundo, sobre os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável 

OiIKOS - Cooperação e 
Desenvolvimento 

Lisboa 19 novembro 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

1º Encontro Nacional de Incubadoras do Mar- Mare 
Startup 

Universidade de Lisboa e 
MareStartup 

Lisboa , 19 novembro 

Adília Lopes 

Seminário de Adaptação do Setor Saúde às 
Alterações Climáticas 

Direção-Geral da Saúde  
Lisboa, 20 novembro 

Filipe Duarte Santos 
(orador) 

Encontro Nacional de Associações de Defesa do 
Ambiente e  entrega dos Prémios Nacionais de 
Ambiente e de Carreira 

CPADA Lisboa, 21 novembro 
 
 

Adilia Lopes 
 

Entrevista: As alterações climáticas em Portugal Universidade Aberta na RTP2 
Lisboa, 22 novembro 

 

Filipe Duarte Santos 

Apresentação dos Resultados do Roteiro para a 
Neutralidade Carbónica 2050, 

MAMB 
Lisboa, 4 dezembro 

Filipe Duarte Santos 
Natalia Faísco 

Sessão Pública de Apresentação da 2ª Versão do 
PSOEM 

Ministério do Mar 
Algés, 12 dezembro 

José Guerreiro 
Natália Faísco 

Projeto ODS Local 
 

CNADS, 2 Adapt,Observa, Mare 
NovaI 

Lisboa 19 dezembro 

João Ferrão 
Luísa Schmidt 
Adilia Lopes 

Natalia Faísco 
 



 

 

 

 

Anexo V 
 

Quadro IV 
Principais Participações do CNADS em eventos  

Comunitários e Internacionais em 2018 
 

Designação Data/ Local/ Organização 
Participantes 

Reunião do Board da Rede EEAC  EEAC 
Barcelona, 2 de março 

António Abreu 

The role of science in strengthening anintegrated 

policy approach for our seas and oceans  

EEAC - Working Group Marine 
Affairs 

Bruxelas,29 de maio 

António Abreu  

Sustainable Finance Summit 

 

Hub forSustainable Finance 
Frankfurt, 25 setembro  

 

José Reis  

26.ª APS e Conferência Anual da EEAC “Towards a 

Sustainable Europe by 2030 – Key leverages for 

transformation: Unlocking the Lock-ins” 

EEAC 
Berlim, 10 a 12 de outubro 

Filipe Duarte Santos  

24ª Conferência das Partes (COP 24) da Convenção 

Quadro das Nações Unidas sobre  Alterações 

Climáticas 

Polonia 
Katowice, 3 a 14 dezembro 

Filipe Duarte Santos 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 



 

 

 

 

Anexo VI 
 

Programas das Conferências do CNADS realizadas em 2018 

 

A ESTRATÉGIA PORTUGAL 2030 À LUZ DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

  

Porto, 23 de março de 2018 

Polo 0 – Federação Académica do Porto 
Rua São Filipe de Nery, n.º 87 

 Programa  

 
 

14h 00 Receção dos Participantes 
 

14h 15 Abertura 
 
Filipe Duarte Santos, Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável (CNADS) 
Nelson de Souza, Secretário de Estado do Desenvolvimento e Coesão  
 

15h 00 Enquadramento: A Estratégia Portugal 2030 à luz dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas 
 
João Ferrão, CNADS 
 

15h 20 A Estratégia Portugal 2030 à luz de três dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) prioritários em Portugal – ODS 9; ODS 13; ODS 14  
A perspetiva da Administração Pública 
 
MODERADOR: José de Matos, CNADS – Grupo de Trabalho para o 
Acompanhamento da Estratégia Portugal 2030 
 

 Visão geral:  
Susana Escária, Secretaria-Geral do Ministério do Ambiente  

 Visão das Autarquias Locais 
Vítor Aleixo, Associação Nacional dos Municípios Portugueses 

 ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestruturas  
Ricardo Magalhães, Vice-Presidente da CCDR- N  

 ODS 13 - Ação Climática 
Nuno Lacasta, Presidente do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) 

 ODS 14- Proteger a Vida Marinha 
 



 
 

 

 
16h 20 

 
Intervalo 
 

16h 30 A Estratégia Portugal 2030 à luz dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável 
A perspetiva da sociedade civil 
 
MODERADORA: Lia de Vasconcelos, CNADS - Grupo de Trabalho para o 
Acompanhamento da Agenda 2030 das Nações Unidas e ODS 
 
INTERVENÇÕES: 
José Carlos Marques, Associação Campo Aberto, em representação da CPADA - 
Organizações Não Governamentais de Ambiente (ONGA) 
Pedro Cruz, Plataforma Portuguesa das Organizações Não-Governamentais 
para o Desenvolvimento (ONGD) 
Mário Parra da Silva, United Nations Global Compact Network Portugal (UN 
GCNP) 
Manuel Madeira, Presidente da Assembleia Plenária da Parceria Portuguesa 
para o Solo 
João Videira, Presidente da Federação Académica do Porto 
 

17h 30 Debate e conclusões 
 
José Reis, CNADS 
 

18h 00 Encerramento  
 
Filipe Duarte Santos, Presidente do CNADS 
Filipe Araújo, Vice-Presidente da Câmara Municipal do Porto 
João Paulo Correia, Deputado, Presidente da Comissão Eventual de 
Acompanhamento do Processo de Definição da "Estratégia Portugal 2030"  
João Pedro Matos Fernandes, Ministro do Ambiente 
 

 
 
   
 
 

 



 
 

 

CONFERÊNCIA COMEMORATIVA DE 20 ANOS DE ACTIVIDADE 

Políticas Públicas de Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável em 

Portugal: passado presente e futuro – 1998-2018 - o papel do CNADS 

Lisboa, 27 de abril de 2018 
Fundação Calouste Gulbenkian 

 

 

 

 

(Programa Provisório) 

 

 

 
14h 00 

 
RECEÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 

 
14h 15 

 
ABERTURA  
 
Fundação Calouste Gulbenkian  
Filipe Duarte Santos, Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável  
António Guterres, Secretário-Geral das Nações Unidas, vídeo mensagem 
João Pedro Matos Fernandes, Ministro do Ambiente  
 

15h 00 ALOCUÇÃO INICIAL  
Viriato Soromenho-Marques, CNADS  
 
Políticas Públicas de Ambiente Desenvolvimento Sustentável em Portugal: 
passado presente e futuro – 1998-2018 – o papel do CNADS 
 

 
15h 20 

 
PAINEL I  
1998-2018 – 20 Anos do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável 
 
MODERAÇÃO: Teresa  Andresen , CNADS  
 
Pedro Soares, Presidente da Comissão de Ambiente, Ordenamento do 
Território, Descentralização, Poder Local e Habitação da Assembleia da 
República  
José Guerreiro, Secretário de Estado do Ambiente no XIII Governo 
Constitucional  
Jorge Moreira da Silva, Ministro do Ambiente nos XIX e XX Governos 
Constitucionais  
Eugénio Sequeira, CNADS /ONGA 

 



 
 

 

 
16h 20 

 
Arnau Queralt Bassa, Chairperson, European Environment and Sustainable 
Development Advisory Councils (EEAC)  
António Abreu, CNADS, Vice-Presidente do Board  EEAC 
 

 
16h 40 
 

 
PAINEL II 
O Futuro: Missão dos Conselhos de Ambiente e do Desenvolvimento 
Sustentável  
 
MODERAÇÃO: Luísa Schmidt, CNADS  

 
Carlos Zorrinho, Deputado do Parlamento Europeu 

Luis Lobo Xavier, Diretor do Programa Gulbenkian Sustentabilidade  
Carlos Pimenta  
João Ferrão, CNADS 
 

 
17h 40 

 
Debate 
 

 
18h 00 

 
SESSÃO DE ENCERRAMENTO  
 
Filipe Duarte Santos, Presidente do CNADS 
Pedro Soares, Presidente da Comissão de Ambiente, Ordenamento do 
Território, Descentralização, Poder Local e Habitação da Assembleia da 
República  
 

 

 Apoios 
 

 

 
 

 
 



 
 

 

CONFERÊNCIA 

Desenvolvimento Sustentável do Oceano e Zonas Costeiras 

 

Aveiro, 18 de maio de 2018 

Universidade de Aveiro (Auditório José Grácio) 
Programa Provisório 

 
 

 

14h 00 Receção dos Participantes 
 

14h 15 Abertura 
Paulo Jorge dos Santos Gonçalves Ferreira, Reitor da Universidade de Aveiro  
Filipe Duarte Santos, Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável 
Ana Paula Vitorino, Ministra do Mar (a confirmar) 
 

14h 45 Painel I - Governação e Economia do Mar 
 
MODERAÇÃO: Henrique Queiroga, Ordem dos Biólogos 
 
INTERVENÇÕES, seguidas de debate: 
José Guerreiro, CNADS 
Helena Calado, CNADS  
Lia Vasconcelos, MARE - Universidade Nova de Lisboa  
Rui Azevedo, Fórum Oceano  
 

15h 45 Painel II - As metas do ODS 14 - situação em Portugal 
 
MODERAÇÃO: Catarina Grilo, Programa Gulbenkian Sustentabilidade, 
Fundação Calouste Gulbenkian  
 
INTERVENÇÕES, seguidas de debate: 
Conceição Santos, DGPM, em representação do Diretor-Geral   
Telmo de Carvalho, Vogal do Conselho Diretivo do IPMA   
Ricardo Calado, CESAM, Universidade de Aveiro 
Marlene Marques, GEOTA 

 
16h 45  

 
Intervalo 
 
 



 
 

 

17h 00 Painel III – Zonas Costeiras 
 
MODERAÇÂO – José Manuel Martins, Ordem dos Engenheiros, Vogal do 
Colégio Nacional de Engenharia do Ambiente 
 
INTERVENÇÕES, seguidas de debate: 
António  Júlio da Silva Veiga Simão, Vice-Presidente da CCDR Centro (a 
confirmar) 
Celso Pinto, Agência Portuguesa do Ambiente 
Ana Isabel Lillebø, CESAM, Universidade de Aveiro  
Rui Taborda, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
 

18h 00 Encerramento  
 
Filipe Duarte Santos, Presidente do CNADS 
José Ribau Esteves, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 
Joaquim Barreto, Presidente da Comissão de Agricultura e Mar da Assembleia 
da República  

 
 
 

http://www.ccdrc.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=2781:antonio-julio-da-silva-veiga-simao&catid=473&Itemid=82


 
 

 

 

CONFERÊNCIA 

10 Anos de Parques Naturais nos Açores 

 

Ponta Delgada, 8 de julho de 2018 

Auditório Municipal Natália Correia, Fajã de Baixo 

Programa 

09h 45 Receção dos Participantes 

10h 00 Abertura 

Filipe Duarte Santos, Presidente do CNADS 

Marta Isabel  Vieira Guerreiro, Secretária Regional da Energia, Ambiente e Turismo 

10h 20 Estreia do documentário “Parques Naturais dos Açores – 10 Anos”, do realizador Paulo 

Henrique Silva  

11h 00 Intervalo 

11h 20 Painel de debate 

MODERAÇÃO: Lena Goulart, jornalista - RTP-Açores 

INTERVENÇÕES (seguidas de debate): 

Hernâni Jorge, membro do CNADS e Diretor Regional do Ambiente  

António Abreu, membro do CNADS e especialista em sustentabilidade  

Helena Calado membro do CNADS e Professora da Universidade dos Açores  

Diogo Caetano, presidente da Associação Ecológica Amigos dos Açores e membro do 

CRADS 

13h 00 Encerramento  

Filipe Duarte Santos, Presidente do CNADS 

Marta Isabel  Vieira Guerreiro, Secretária Regional da Energia, Ambiente e Turismo 

 

 



 
 

 

 

 

CONFERÊNCIA 

Recursos Hídricos e Agricultura em cenários de Alterações Climáticas 

 

 

Évora, 4 de outubro de 2018 

Universidade de Évora - Colégio do Espirito Santo, Auditório 131 
 

Programa  
 
 
14h 00 

 
Receção dos Participantes 
 

14h 15 Sessão de Abertura 
 
Ana Costa Freitas, Reitora da Universidade de Évora  
Filipe Duarte Santos, Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável  
Miguel Freitas, Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural   
 

15h 00 ALOCUÇÃO INICIAL  
 
Principais Desafios da Água na Europa e no Mundo 
Jaime Melo Baptista, Conselho Nacional do Ambiente e do Desenvolvimento 
Sustentável  
 

15h 15 Painel I - Recursos Hídricos e Agricultura em cenários de Alterações 
Climáticas, a visão dos atores  
 
MODERAÇÃO: José Guerreiro dos Santos, Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável 
 
INTERVENÇÕES, seguidas de debate: 
 
Mário de Carvalho, Professor Catedrático da Universidade de Évora  
Pedro Baptista, Vogal do Conselho Executivo da Fundação Eugénio de Almeida   
Isabel Ribeiro, Responsável de Desenvolvimento de Negócio, ELAIA SA - Grupo 
SOVENA  
Eugénio Sequeira; Rita Alcazar, Liga para a Proteção da Natureza – Programa 
Castro Verde Sustentável 
 

 

16h 30 
 
Intervalo 
 
 



 
 

 

16h 45 Painel II – Políticas de Recursos Hídricos e Agricultura em cenários de 
Alterações Climáticas 
 
MODERAÇÃO: João Guerreiro, Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável  
 
INTERVENÇÕES, seguidas de debate: 
 
Deputado Pedro Soares, Presidente da Comissão Parlamentar de Ambiente, 
Ordenamento do Território, Descentralização, Poder Local e Habitação  
Deputado João Dias, Vice-Presidente da Comissão Parlamentar de Agricultura e 
Mar 
Luís Mira, Secretário-Geral da Confederação dos Agricultores de Portugal (CAP) 
Maria Isabel Magalhães, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 
Confederação Nacional da Agricultura (CNA)  
 

18h 00 Sessão de Encerramento  
 
Filipe Duarte Santos, Presidente do Conselho Nacional do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável  
Ausenda de Cáceres Balbino, Vice-Reitora da Universidade de Évora  
 

 
 



 
 

 

 

Anexo VI 
 

Quadro V 
 

 Recursos Humanos do CNADS em 2018 
 
 

Secretária Executiva  Maria Adília Lopes 

 

Assessoria Técnica e Administrativa 

Natalia Faisco (Técnica Superior) 

Liliana Leitão (Técnica Superior) 

Filomena Passarinho (Técnica de Informática) 

 



 
 

 

Anexo VII 

Quadro VI 

Mapas execução orçamental 

 

 

 

 

CNADS_Balancete 

orçamental a 31_12_2018.pdf
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